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0 PARTI 30 regnietu cabecill):► de 11111 grupo 

REGENERADOR valioso, que tens a r1►ani1,•sta 
ambição d0 m:inflo e que se ju1• 

f:n1 pleno parlamento an era- g., capaz de endireitar tudo com 
trar em discussão o proj ,'cto da a sua incontestavel energia. 
contribuição 1,redial que o go- Assim se deu uni itnpottai)ie l 
verno apresentou e que deseja ronipinlelito no seio d0 partido 
fazer vingar, após o discurso do reger•c'ra lor. 
sr. Malheiro lteimão do grupo D'nni la,lo ficou o chufe tio 
frarrquista, em que o illnstre do- parodu, sc I1irltze, c(mn os pau 
pulado minhoto atacou 0 prol lidarios Nus. V oulru o sur 
CIO c,)Ino iniqu3 e gravoso para Maneo com uns 20 depula-itos e 
a propriodAde, o Sr. conselheiro varias adhe ,,. 
Il►ntze Ribeiro, presidente do 0 grosso do partido estã com 
conselho e chufe tio partido re-
generador, depois ale rebater as 
consideraçõm tio s-. 1\'itt A, 

repulou o seu proct'd lauto co-
mo uma deserção e ,iretarou tliv, 
o consi+lurava f•!-a do seu pai li-
(!a. 0 sr. I-1,1 iro 11(imno sus-
tenlun o seu t!ireito de divergir 
d•) prldo o do governo e 0 Sr. 
presidente d,1 c0nse111o, flue a 
attilu te (10 ora;lor era de opp.) 
stçã t e + lua= tinha o direito d 
s )ber coai ilnt'm podia contar a 
f.1+ur ou con tra o gnverna a tllit' 
presidia, ilo-r Ctil11U Ci.lc`fd do 
lr.,tti do quer coin+) presid r)lu 

do gabinete. 
t) sc c.ns&!it'iro Joã ) [' nine,) 

e 14 deputados preseiiies tio sri1 
grut)u :It)pt,tu liran, o si.. ftei-
i tão, e 0s resiantcs (, eputadus 11,1 
maioria appoiarant o Sr. presi-
dente do concelho. 

C)s pro ressisias maidiveram 
S3 alheios á cuntemia. 

:t sessão sfglltnle o Sr. cnn 

Seltrelrt) JUaU 1'1.anco etri tini ve 

o governo. 
≥`ia; nã ) pa.le deixar de re-

conheepuse que o Sr. t{ranço 
tv111 ao seu 1:1d0 d►stincios corri 
b,ilentes. 

As citnsatlnenci is e os et-feilas 
,!'este runy1111e1110 não pulem 
a;u;la per liei.; previstos. 

beiul'ntc di+ curso con lwnn_tn v 
pr,.j ` cio, cobriu a attitu`le do < r. 

t fieiulão e investiu coro o sor. 
Ilìrit'lt' pur fulminar cotim o aria-

s t(►+ iria e t'xpulsar alo partid ,) 

qumn não appIau lisse o proje-
elo. _ 

Travou-se cnlã,) a reta, rou 

? pU a cì,1 po, entre o chefe rleito 
do parlido rráeneratfor e o ir-

•U FOLHETINI 

t>!c 1.isi)Oa ao t;'01.1(o 
e 112 .aarl 

IT-

uinlent+), se tt)anifustou tudo qne 1 vencido o terrível mal venéreo e 
ha de mis contrario á tal ener 
gia e-lealdade política, de que 
o• seus adeptos pretendem r1r- , Jecçao anti-vené)-ea s Roob 
raajar -lhe uma reputação. Não, syphilitico Costanzi. 
sabemos o que leria chegado tias 
provincias, em n1at0lia ale era 
thusicasino. ú que saltemos é que 
a altilu ,l,; tio endireita mór, no 
parlamento, causou em todos 
que ts,istiram ás ti4iin,,s sce-Iiin4 a mná desagradavel inipres-
são. Qu•11 energkNN nem unes 
cabaçis! Para snNmror a; pri-
meiras cholera3 do Sr Mntze 
ribeiro, o chefe itlu lido e des-
presl)gia,lu, foi destacado rr sr. 
\lalhAro Roi iuão. Esse é flue 
agu+=atou, a pé firme, como cns-
tu -,1r► diì+•r-sO, 0 primeiro teus-
poral. 0 raio estaioulhe sobre a 

ON ato a••`• •► 

Diz o correio tl..r Nuile: 
• C;rtiz.,m sc os mais desen-

ecntra.los boatos. Aventam-sc r)S 

mais rxtra0rdinarias h•'polhe-
Ses, a ;,e não é extranhn a dá-

 (1, 1,,`11 nu-
tro togar n a i eferim )s, toais 
uma vez, a essa absurda) nnticra, 
(?spocie de balão de ensaio, ali-
rad,) pe!o governo, ou pelos 
aiIiian$ do governo. 11 i, Imu-
beira, qu •' m Ildru nio que a-, CÔ ---
tes st'rão prorug:ldas até 27 e 
,tepois até . 30, e rine em gni,'.a 
smá &,bala a sesão ! t'grslallva, 

st'►n a l.,l dissoluf0. Os fran-
gnbas and ivam lwje cem ar 
tnnil,) arinir_,ln e. snrriderite,nlls 
nnarda,nm de Comado a PI-11 
,leniu recurva, sobre as commn-
Wwçtles da seu Ni ,'8slas, en k 

reila. Ap nas diziam que vac 
tias provincias um enuinsiasmo 
de cair de costas. p,1:1 allila ,le 
correcta e deseniperlrltbl dO Sr. 
›ão Franco, qup, ate. no rou 

Não me recordo neste mo-
o publicista, que mento o nome d  

dissera em um de seus livros, 
que anics queria ver um povo 
revobaci,onista, do que um povo 
inerme; e assim é, por que no 
povo que se revoluciona ha vi-
da, acção, no inerme, indif%ren-
ga pra tudo. até para as suas Otfici.o, d essas dois mstttutgu•s 
proprias regalias e direitos. com que D. Jogo III mi7tosacrra 

Este, é um pavio moral e Po od povo portugu_z, e:nbrutecen-

laiti,[mente morto. 
prime iro poderá u de pé, porque n a-(• m dia E c ahimos 

r Lrder a saia indep=ndencia e os quella memoravbl batalha, senti-
setls fóros de cidadãos livres, ram os nossos rejuvenescer lhe, 

hi.r perante a forgz,mas o sangue que Lhes corria nas poderá ca  
ha de cahir de pé, dignamente, veias de seus antepassados, esse 
offer:ce ào assim ao mundo um i sangue que seus avós generosa- I Terra classica da ► iberdade,foi disse o nosso fallectdo e grande 

sublime exempto de honradez e me nte n ene h ;l pltriatdeniglo[iosls ela inde- •8 o,rto que em sol solta ra uai sonoyob agosto 
da lmoosa poesia— Ave! - saeta Mend, zal, tia r, for 

de patriotismo. p__ «e o seldado de.Novara 
O segundo dobrirá até os jo_- batalhas. como as de Ourique c ; Uberdad e,á oat Porto, a terra • «morre contente afinal, 

lhos perante os que pretenderem l Aljubarrota 
encrave sal -0 cum e p que o dei- E t,io de pé os nossos haviam querida de D Pedro, e tão que- ¡ « morre ao echo das batal!as 
`'EnZ Vtl'Cr, Or4lle pa1tC0 SC tm cah:da, que muttOS d'e11cS, seta rid-i qut - Ih: legara 0 Seu c`'ra -.i >'E •e b'-•:o de 

 juntamente , com uma 
chuva+la, qw o alagou até aos 
ossos. t ► Sr. joiw Franco teve o 
eni,la do ìi,t abr►g-ir-se sob o 
chapeu de chuva ,k serenidade 
e da Depois, no dia 
segiiintt', quando o temporal 
antainotr tias pri:neiras farias, é 
que saiu í, ma, aias c.lutclma. 
menta' r'<'sgn,lyda to, e Sem se 
,leseobrir muitu, N io lua, ct'I t-1-
ment+', por falta da lã, r1p1 egoa 
tia eneryio; foi pura evitar coas. 

ti1t Kú • s, com+) a flue apanhou o 
sr. MAheiro l ymãm 

s3-philitico. 
Para detalhes leia se a 3.' pa-

,ina. Milagrosos Confeitos ora. liz-
a)1ti-

CASTAS D'ALDEIA 

Gulle de lamel, 1G de Maio 

1 serevo-lhes I►njo pouco, para 
lhes dizer mano, conto vãt) N&. 

TvinoS atra►'essa(lo niv; dias-

de calor iiI►proprio da eslaçA 

as t,'rms bastante geccas, e tão 
SPccas, que os lavradores se veem 
li , Ircessidadi de as regarem, 
pira Iue as po,,sarn lavrar, , 

11+ refrescou uru pouco, e-
agora á nnite, choveu rasoavel 
ineate. A vegelação apresenta 
escelirnte aspecto. 

\'ou encher esta cai ta colr1 
um linguado, que ot)smluiasa-
Mente Ire cnvl0(1, um Ine❑ q(Ie• 
rifo amigo, do [lio , te J ► neiro; 
por est : coti cencroso escripio se 

1),) Correio í' ,icioligI no* 

vo 1)roj, t to de contribuição pre-

dial ai Critica lnal, til t! CUntU3 d2 

reis no pa1z. eM a3 meàitl'1S i111-

trizes e pari-a os enormes au-
gmenios de despezn une rstatnoS 
prt'sunr. ,, ando no rerJintM cios f+l 
rias Este s stenta de adlninis• 
lu ção p ) alia sor admiltidu? 

Da npaneira nenhum) l 

jE'ríi>tra3cur>Eºte oIi!i le6tHi•ec! 
Podemos annunciar qu_ foi 

sa e doce, do que a arnarinreci-
la no junho chie - é .► qui frio o 
na maior extensão do 13raail ape-
sar dos differentes climas. -

Quando o cacho termina a 
purg-►, aparece nas folhas mais 
mitnosas um lado enrolado tin-
gindo grosso cigarro artistica-
mente cozido com fio de aranha, 
borboleta, ou aviparo qualquer, 
que no interior deposita um ovo 
userto de tela branca rodado 
de grai-.de quantidade de semen-
tos e- curas, que lhe servem de 
estufa; no ovo mera- se a lagarta 
mãe em poucos dias, alimentan-
do se tia pmpda folha até dous 
centinieiros ale comprimento mais 
ou menoApm iodo em flue fura a 
coberta, ileixan.io já uma gran-
de prole tio filhos ain.la minus-
culos, que d'ah1 a poucos dias 
,ão outros tantos malfeitores; a 
lagarta mão vae ao priméiro ca? 
cho, qo'e a esse tempo está a sa-
zonar, e corta os ba ;os junto ao 
enaço prendendo-os interna-

iè, 0 ( 1.l4ntu apr01't'itt311, aos pro n►cute com fi,vi tela ale os ern-
ductores vinicolas deste 1):,iz, irturchecer pór completo, sa um 
o rigor no exame dos vinhos ex-
portados pa:',t o Brazil; e n),li; 
st conil)r`ova, gelo q+ie abaixo 
vão ler, o flue sempre alies tenho 
+fito aqui:—a crise, portlne pas-
s3mUs, é a d i al tUnd,►nCr:1 de 111r-

xurdia---. j;—ne o c-enptn, flue 
me veio do Rio ale 1 )nbru: 

1 videira, t1à se bem no 
Hi anil e pn duz abuwhinieinen-
te duas rezes Ião ,nino: em fins 

de maio e meados de dezembro. 
s.•n,lo p )dada ❑o nlinaoante de 
fevereiro nnr►, e outra em mos-
to. Não se poda o mesmo pé 
duas vezes t1 ,-mtro do anno, pnr 
que enfrr)gtlecem i uiiu a ponto 

de seccai; ma; pode-se aprovei-
1 Ar nivtat o, dos !e que o pé sej i 
gritsso e vigoroso com fe►•liiisali-

les a mios, a uva criada no ca-
!ur de dezetul)ro e ata is sabor,) 

:sopro ele vento mais forte não 
atirar ta lo ao chão deixando 0 
engaço c,)mpletaalente desnu`la-
do e nrgrol 
A pt'oie, lodo qae entra eR1 

aclivida 1,',é nula destruição dia-
ria cc)1)rindo o chã-« fie bagos 
colulAe'Lamente cheios! é raro o 
cacho, + lne escape de ser destrui-
do tio tudo ou eira parte; uma 
falha geradora que escapo a 
pesquiza é o bastante para ra 
dusli uiç5io (1e tolos os cachos flue 
tiver um pé de videira. 

`1'ainbem lenir) encontrarão 
tulhas sobrepostas pel is extre-
i,iiil:ides pt'ezas 1)elti 111 C' pr o-
cesso da folha isolada com a dif-
ixviiça fie não conter o ovo o 
tão somente as Sementes do ovi-
1)aro em tran lc ilnintidade. 

\'esta oecas+ão terlllo alguns 

parta com as desgragas da patria, Lindo que as faces se lhes cubo- cSo. que em 1833 sustentara um «q,ae fez livre Portugal. , 
como pouco e importará que risavam se voltassem á patria apertadissimo cerco em defez--i ,tilas deixemos em paz a histo-
Ihe chamem cobarde e sem brios. apoz o tremendo des-istre de Al- dn li.berd.de do povo portuguez, ria, a liberdade e os nossos ho-

Para os primeiros a g'ori 1 cacerquiuãr, s_ forain'Lpor essas dessa liberdade. que oa reaccio meus iilustres, que já baixaram 
para os segundos o desprezo. terras fóra cm dolorosa peregri- narios haviam calcado aos pés na ao tumu',o, deixando os seus no-
Nós cahimos em A►cacerquibir nação. jornada a Villa Franca, esses mes iriscriptos em lettras d'oiro, 

em 1578. alli conduzidos pela H ivia ainda brio e vergonha, reacctonartos que substituiram nas paginas da historia patria, e 
mão de um rei moco, visiona- mas nos primeiros annos do se- nos varaes as rn-u':as que tiravam conttnuemos a nossa viagem. 
rio e epüeth;c), mas sobretudo colo XIX nem brio .nem vergo- o carro de D. João 1X e em E' forgcso deixar-mos o Porto 
rio e na,le pela doutrina nefas raia havia n'agtielles que foram , 1828, nas celebres cortes dos Trez o mais breve do que deselava-
ta, absorvente e egoísta do jesui- i de j::e'hns p--dir a Ni poleão, um; Estados I [nos para ir-mos em procura 
Cismo. mas ainda assim cahimos i rei para a su , tara . E tão conhecidas são no es- da nossa mala de viagem, que 
de pé, apes_ir da dºutrina jesui- Ì S ++ taram me estas recordac•_s I trangeiro as ideias liberaes da ci- dt:sapp.)rc,:cLt, mas que ternos fé 
tic.), e das fogueiras do Santa' aos bicas da pe:a t, ao lembrar-; dado do Porto, que Cari,), Ai l& a encontrar-mos ali pela al-

me dos brios heroicºs da cidade horto, o primeiro que sonhara . turl d tantos graus de laütude, e 
do Porto. d'esss terra. que,para 1 com a unidade e liberdade da ¡ tantos de lougitude, tsto e, cal 
ver traduzidos em factos as su as' It_llia, perdida a batalha de No- j Braga. 
legitimas nspiragécs. sabe lucrar t vara, lega a Cr,rôa a %eu filho Tomados or, bilhetes para a-
corri tenacidade e brio contra to-' Victor ãlanuet, vindo acolher-se , quella cidade, subimos pare. o 
das as contrariedades, parecendo dentro dos muros da cidade ira- . comboio que -nos havia de con-
assim co-m:)-=adiar em si aquelle victa, por ser aquella que mais duzir á vetusta cidade de Braga, 
verso do osso Sá de Miranda, se idenuficava c„m as suas idéas. patria do iilustre medico t iphilo n  
arfantes quebrar que torcer.n Do vencido de Novara, bera sopho Francisco Sanches, que em 

Franga, nas Universidades de 
To`osa e de hlontpelli:r, fora 
lente de M!dicina e Philosophía, 
regendo estas duas cadeiras com 
tanto credito para o seu nome, 
como honra para a sua patria. 



0 COMMERGIO DE L'ARCELLOS 

.]silos de ura sazonada e linde ,1e- l 

vido aos ►neus constantes cuida"" 

aios é, é raro o dia, em que não 

tenha de catar alguma foiba com 

o gPrmen destruidor. 

Pode ser qus não seja geral 

este mal da vinha no Brazil; 

porém, se fór, será peor do qne 

o mal do vindo em Portugal, 

alam de que o vinho aqui pro 

luzido é urna perfeita alua de 
mirrangos, sem gosto agmda"1, 

nem espirito germinadur da au• 

-dada! .. . 

A natureza e Dëus mimoseou 

a penlnstlla poriugueza com um 

tonico unico em riqueza qae daí 

vida e . . . força ao convalesceu-

im; e âmais poderá recear coa-

correncias de quem quf'r que sa• 

ia ainda mesma de deãcara iu 

ingrato e... invejoso!.. . 

]Mandem os exportadores por-

to guezesvinbos genuinof como 

os que teem virado tLl(tYtQl]tL1tíC, 

que o geie é bota o saborrso por 

si-, se vende. . . 0 que bebo 

rl esia oceasrão e u'nas' debela; 

e a jacobitiaila. ;lijtda (lne não 

tluelra, calie tie c.,lnl,:tlhnlaS a 

+lar vivas ao sumtno da uv:i por-

luguezal 1:' escuza'lo, s0 lia ale-

gria, quando o sangue ferve sou) 

o delidoso calor, que o vinho 

fornece! .0 Lampreia, tem feito 

hoi polilica de engrossamento... 

é iam iwni polilico, ao menos pn-

ra .1 desgraçada siluaç•ào, em 

flue icem estalo até hoje no i3ra. 

zil os portugtlezes ... Já ha 111  

vontade de viver no meio il,esta 

grande--- mi sordia .. . 

,]gora, qne fico dispensado 

trais palavreado, boas noites. 

i a•tCrt7Ci0. 

PÜBL(CAÇÕES 

Maturi a da lllevolta do 
1,arta-F.stão pnwicados os ti;-
ciculos i 1, 12 e 1:3 da allistur a 
ria Revolta do Pui toa, de J Ao Um-
gas e do ex-tenente t;nMuL N os-
tes ires fabciculos peneira- st! na 
intimidade da conspiração rpi, 
precedeu a Revolta e conhecera-se 
muitos pormenores curiosissim ,•s, 
que eram inlommente ign siados 
dr. publico, laes como os da soli-
dariedade dos directurios de 1890 
e 3891 com os revoludotiarios do 
Poi to. 
A propositn ala inlervenç,o do 

general Lencastre e Menezes (,,: i-
batiRllas) no acto dó tnuvimeuto, 
sabemos que este otrlcial vae diri-
gir uma carta aos auctores da obra. 

Nota dai phulogravoras publi-
cadas nos ires ultín)os Nsciculoz. 
Retratos: Aurelio da Paz dos UM, 
José i1 Iria Durão, 1.° sarg,,oto de 
caçadores 9, Augustu da truz, 
capitão Alexandre José Sarsúcld, 
os drs. Bernardo LucaP, Carros 
Braga, Th.niudo liangnh Lorneb-
no de Freitas, Almeida liem, Al-
varo de Vasconcellos, o Suu.a 
Conte ; conrunissario gera! da pub-
cia tio Porto, Adriano Aceacio de 
.N-1 ,)raes Carvalho; a perspectiva da 
rua de Santo Antonio, o ret•atu de 
D. Carlos na sala da camara muni-
cipal do Porto, depois do bom-
bardeanienLn, Anhetas, culs-de-
lav pe, ele. 
Em cartolinas especiaes, corres-

pondentes a cada um d ,s Nscit u-
tos, a sala das sassú•,i da c.amira 
municipal do Porto, na qual se 
ateu t, avio ria proclamação ela 
Republica, wn grande 
emigrados, feito em él3dt'td, e t in 
curiesissirno retrato de Sar1to5 
Cardoso, tirado a bordo do vapor 
Moçambique, em Leixõ , s. 

Na proxuna semana, e com a 
publicação do 14 e 15 fasciculos 
fica diAribIzida ineMa da oura_, ou 

PxecutIdas perus ineth• ,res artistas  Londres 1213116 
d, Capit,l. 1 Rio de Janeiro cambio sobro 

Escr:ptoi•ios da Empresa, a(i1 Portugal 310.1. 
l.i b t.r Libras, agio 1:800 

-- 29, ti u i d o s U , u ra rl u n •. Imeripções de assentamento 38,60 
_ ••,,. .a p , t » coupons 38,60 

«D eei(lelate-[ u.;Itt:a• Acções do Bauco de Portugal 1Y3:50a 
du u u.° 803 tio al),_tidentee, que a . » Commercial cie 
pub li ca as N~ Ales expie, lidas, Lisboa 131:593 
pravuru: Lendo u futnru; rei ralo' Acções do . Lisboa e Açores 123:500 

» doa Tabacos de Portu-
gal, coupon 128:603 

Acções da Companhia do 
du fzHecwo vice-alm'raute Luu 
Capciu, e uma vista du ub errato-
rio da Escola Poburimica, de que 
era director; u üeal Th atou , le S. 
Carlos, 11yvibeen Bwt. [ iuss!a, 
Ad,;is G,Irghy Augusto Neu!iarlh-

A parto 1111or.0 ia e ,mi!õ se: 
Ch ,onica O,,cidental, por 1) J são 
da Can)ara; G)ece -sões ria Icrreno 
Zo Ultramar, pelo Conda da Va-
e~; As n,?ssas; 0 liral Trteatru 
de S ciei w, pui F, A. da Fridso-
ca Benevides; Lições de phol,~ 
phi, por A. N14 Eá Numenid ', ro-
m"mes por AIS , ase _ka"; Publi-
cações, eh•. 

-As doenças do espirito são 
piores que a; do c•,1'p, 

Asa e narro de Portugal, geomsh-
sandm e.ie r n cgimeu u dia 21, 

Papel do Prado 63:003 I wa cum ft.rte; diuts-.. 
Obrigações 5 ala Prediaes 

de assentamento 92:000 
Obrigações da Companhia Por-
tugueza de Phosphoros 91:900 

Londres 1 /i de maio 

Fundos 3 o,p POrtuguezeS 
• 1 010 llespanhoes 

2 311 -10 Ingleze3 
» -1 el. Rn3s03 
» BraMeiros a saber: 

ele 1883-4 112 ON 
de 18891 Oto 
dc 1895 - - 5 °10 

('anis 14 ele ,]adio de 1901 

Cambio sobre Londres 35,15 112 
3 . 1• Portuguez 25,.x,) 

Atnsterdcaua 1 i1 ele rirmo 
3 -1. Portuguez 21 1l1 

25 318 
7550 

91 3116 
101 . l• 

75 .9 
70 *1-
84111 

aCo:,lei a minta (! dr aos cchos dos " muutad, s 
Gumerarn de saudade as i  as nos seu; nir,h,Sr. 

MM ANO Dl; Dlti{DEIXOD% 

Chorei : tir ania dgr en► nuiie,_.d e luar, 

contei n!inlia tristeza á fi ,r ,(o; rasrnauii!itos, 
0 orva Ilio trai mt.nbã, ouvin-iu• me chorar. 

I+,,i cAnSAo de pranto a relva, dos cartálAius. 

-A brune:, luz da lua.(, aa ver-ina soluçar, 

Seus raios iransforniuu nos ai tas ternos eárinho,. 

A meiga viração choraica ao lierpassar 

Por erilre o arvoredo on,le se abrigam ninhos. 

Onvindu atluviús ais' i as polires avezinhas-

Pipilam Instcmente agitando as azinhas] 

Alas se eu uni dia ao mundo a rniu'.:;i flor contasse, 

Embora no niru rosto tens traços de amargara 

llotrassem esta tlür que o peito me tortura, 

[Ratão, talvez a rir o muntli-, me esculaFse. 

D. Arda Guerreiro. 

DIA À D I k 
Fazem annos: 

Dia 22-a sr.a D. 
talo d'Antas. 

Dia 23-a sr.a D. Ernestina 
Bandei ra. 

Dia 25 - a sr.a D. Ataria Ama-
lia da Cunha Velho Pinto Rosa. 

-1- 
Arpa se aresta vida o nosso 

presado amigo e patrício snr. 
Domingos Vieira de Castro, di-
gno tenor. te d'infanteria. 

+ 
Tem passado bastante incom 

modado cie saude o nosso amigo 
e corredgionario snr. Severino 
;Manoel de Sousa, habil solicita-
dor de causas. 

Desejamos as suas melhoras. 
+ 

Regressou do Porto, com sua 
illustre familia, o sr. Visconde 
de Godim. 

Laura Fur-

Esteve nesta vida o si% dr. 
Quirino Cunha, administrador 
do concelho de Espozende. 

PELA SEMANA 

Po-tieneipe Real-- Verifica-se, 
amanhã. no I arlan)ento, a cerimo-
nia do juranicotu de S. A. o Prin- 
cif e it-:Ral, sendo esRe dia ro -iodo. 

eOnselilteiro veia filiei 
rr ào-Elá de luto Pste eminente 
estadista e vulto respei!abili-s;m,i 
dei partido progressisra, p, lu mo, 
cimento de em veneranda n►ãr, i 
oxm.a , nr.a D. Maria Carolina da 
Veiga Beirão, que era um exem-
plar das mais nobres e ricas vir. 
tudes, daqui lias cuja pratica se 
impõe 3 veneraJo e ao respMito 
de todos. 

Apmsemam s ao tllustre hoiném 
de estado as nossas Ane-ran con-
dolenciis. 

líni •ai-Ciara --- Recebemos e mur 
tu agradecemos a visita destes il-
lusires cullegas da capital, dois 
dos melhores con)b:,ler.tes da im• 
prPn;a j -rnalisiica. 

riveiplo ale ineendio-
Segunda-ferrd passada, por eolt3 
das 11 horas da manha, der-se 
principio de incendi,) na chaminé 
da cudhh i do Hospital da 111+eri-
cordia, sendo, felizmente, extineto 
de prom tilo por Qumas pessoas 
qae ao primeiro rebate log•, acu-
diram. 

No local compareceram os bom-
heiroà v'olunori is, e muitas ou-
tras pessoas. 

Um Ubji- No dia 2 do pro• 
ximo mez de junho reali ,a-se em 
L,jó uma luaida festividade eir. hon-
ra da Santa Cruz. 
Tocam as bandas de musica 

Barcellerse e a d6 Olìleira. 

I Dias 23 a 2ï-Generalisa-se u 
calor; cru 26 ha vi ato léste e ap-
paretXm cniui a sud,=este: cri) 27, 
supram ventos da costa da Ari-;ca. 
D as 28 a 31 --Avar:ça um rnr-

toe tem peslnos.I para (- cento de 
Portugal, coai Q, ,,,ã,, sen-i 
dr, tf;tt Ines e t3,d.!j ,z vil-
vulvios peia 1, mpemadn eu) 29, 
a acção vai; r. o Ct P*C Pui Sala-
manca S,n u Avil en) 30. 
estabeivo-se ou^ Lara os lados 
de yeriamile, coar vento ": does-
te; em 31, as irutada; ir!vadem u 
sul da Hispauha, geueralisanau•se 
a luugw taxe p  Portugal. Seguii-
suba tempo pn ,t,rlo tia estaC&v 

t'cs:ia i,1;a14es-4u dia 26 
du Cutr•ntc fr>tPja SC em Ea!•cclli-
"tios a ruir irimã 1 do 31 z d,• `• 
ra Toca a b,in+ta dos to!owarios. 
- N .s MIS 15 t; 16 lio pmxl-

ino ( nL'2, a In0}a d3 C„I bsi m d„ 
11 nino i. Sui re.,oben rãZer a soa 
lrsia ria forini dos u n os anted." 
res. 
E:eiição-Bva6a-se am;Aã a 

eleição riu d (11 itorio da Venrrar-
vel o lira! O.clrrn '1'ocrira rir; S. 
Franci ,o,, u'cala Mi, 1100 Ietn de 
gerir tio trieur,ic, de 1091 a iOD',. 
A erre- viniril;a - 0 snr. 

u,inislru t ;4s obras putll cas apr. -
-entou na Gamai a dos sr, depv-
t:uios, nina prop.,,ld d., lei. .: c-
CiUà"ndo o gov hu ao zeguiril, : 
G,nc:eder, por proso 1 ,tirar] % o 

de para, du uras e t'zum.ça, lie 
tdi taro t10s ria 
e AMIaçA, e d i l "wns ii , de. 
niô•los e vinhos; netinittii :, hI'nr -
ficiaçào dos tt:ô tr,s por ni tos 
cunc.'utad „s (,i) Iu,r paìsas [ lu 
uta8; pi.11 JI!', ICt!?t=urdl'ratllrt:l0, 
o e: lati t:leciruento do novas fabri-
cas de atcot+l iminsmá! e Linhar a 
sua pronucçã,•, proti.hir. tempora-
riamente, a pL,,nt„ção de vutba< 
em terrenos ' tie IIII)vião ou var-
zeas; esi.lhOUVi- , m UMa u P,.1-
to Ines meios t,ff ,,ices de álcool e 
alguardeme; niudi(ìear (a iml u to: 
de prodneção e direitos de impor-
tação do alcoul, e os do cim•u;n , 
e do rM de agita lio aac, ol e 
,, uúdénle; redi"ir os du•eitus du 
exportação sobre os v'nhus não 
especlfivados; mod tirar, fednzm-
du•o, u impuatu de , unstiutu e do 
ba: retras sobre o vinho; auginen-
lar o da Abriraçü , e comumo 41 
cerval e subYdnw o real ire 
agua em tudo o paiz por uni im-
pado de licença sobre roclai de 
gener'ns de c:'nsumo. 
0 governo decr,,lará os regula-

rncolos P I,rumu'guá as mr'd das 
necessarias para a: Pxeruç5o desta 
lei. 

sejam tres torno•, -- 2W., paginas ` SCCÇA9 :afl1 HERCUL 
du ~o e 132 photugl'atUr'a , 0 
que excede em cerca do dobro o t Lmboa 15 de inaio de 1901 
ccitni,rumi;so, Iornadn pela t;ntpre• 1 
sa., da Imblieação de 150 trh do- (Cambio sobre Londres, cheque 
gravuras na Hialid ido da ub: a. (ã vista) 37 114 o R a a 90 d1v 37811 
A allistoria da firen!ta du P-,•-( francos Paris por 3 ' 

tua cintará ao toda,-1800 rs. '7fl Cambio sobre a Aliemanha 316 
L)asde já a Empresa receb.; en- Cambio sobre MadúQ por 5 

io ",tendas de rapas, para caca-! peseta3 955 v; em 2t, ,'Si,!helecc-s0 nma per •. 
Londres sobre Lisboa deruaçã ,, fe ias em ¡).; rcalin;t e 36,56 tu baçáo alru uç!Iherica em d.rrc-
Rio de Janeiro cambio sobre çjq ;! VaIneta, genmslaaudu-se as 

•retcis ï© (1,<> tefnp,>'- Es ao si-. G ,roia qus• so encarrega 
cola_ bi ta as seguintes prevhõ As l de freparar•!bes aposentos e pé s. 
áceixa do tempo prmavd que h.,• ! snal dc cusintia, se assam o dese-
verá durante á segunda gniozena jarem. 

deste 47: .6s •>1?>ea•s•º1s e .3Nltticr• 
  sr1-A 1it111, de Cure „s1tii(I , d a4 

tias 19 a 21--A. nuvens ç> co- mos a Imi das ,'opoentes guerras 
mulus-cirros Muein Irara o sol; . qna 3 I , glat,-ria ter e à,.rante o 
em 20, o vento sopra d„ < udu,{s reinado da rainha Vistoria, imo 

Mlee 1 ï3; - 
U,u;! ; oo ra com a Bwsia em 

1S)6; 1 t!5 c„tn „ Alghani ,tarn, em 
t' ut o idas em lie parh 1 e P-1—1391• 183S, 18',9 e 187;3; gnatra evin a 

Ucas 22 a Aí - Augu►cW3 u te,t - t:' wI, ern 181i, 18`x9. 1836 o 
to da U .:cal sendo Avele e hurnião 1890; duas c'ont'a us 3iiks (In-
0 calor; em 23 arrertini sa urna dnstã„). em 1815 e 1817; Ires 
depressU. der.tr) O.t gi a Tinis' i,,r,ll'3 Uj lc rtirF, en! 18316, 1831 
terra, um IvR xVi Pm Traz os- e 1588 Lies contra a Birrnan11,e.`n 
1[ n,tes, Uranr„ c 11i;1h, ; desenc•., 1S 0, 1832 r) 188;; ni,r,! com as 
dei:rin-sd trovoadas parocies na Gal• A t,ta,, em 185k 3860, 1862, 

1s61, 1808,_1897,    1893 0 •1897; 
crus emilra os acpirrus, em 1863, 
1873 e 1399; adia contra a Ab}r 
sntia, em 1807; uma cuntra a 
Persi•r. na 185-x; um.i contra os 
zulu•," cri, 1878, uana (:on!ra as 
ba sole s, em 11,379; a exped ção ao 
Eg}•pro, cri) '188]'; tres montra o 
Sadã y tini 186 1,, 1,396  e 1899; 
afta cai 7.aoz,bar, em 1892; una, 
cuntra ;, nlatabel!es, em iS91. 

Eirilim, ;,s duas ruer•as contra 
o ›Juoaa!, em 1891 e 1899. 

COMNIrERCIO 

Os pr('Çcs elos cemae-s pela 

medida riit.li!yi,no mer•Crldo d,es. 

Ia MÔ, joraua os seggintes:. 
Milho br(tllco 

,Milha rvlarel(ra 

ceio 

TI,  o 

Feijào branco 

(7972M•llo 

rernlelio 
t'r7• rl d t1 -

frratlrnho 

preto 

M~ 10 

iuistttra 

1 

poinço 

,1,i1110 (11v0 

l n irlhri branca 

: unlar'eltrt 

tinlrrta (i  

1'rcnloÇoS 

600 

580 

90(0 
80 

1080 

840 

1080 

/00 

750 

740 
1000 

740 

600 

700 

610 

600 

480 

400 

' C031iI11ICIO 11;4; B ií10EELL03 

Barcellos: trimcstre,.300rs.;seiiiestre, 
6.`ì0 w Fòra de Barcellos: paga. 
adianLld<t-trimestre, 360 rk; semes. 
tre 720 rs: Brazil: antro, 2:5•0 rs, 
N.° avulso, :30 rs. 

ruur,tCA <.ücs 

Xinlincios: ii.11lla, 30 rs. Repotl-
gões, 20 rs Corpo do jornal,10 rs 
Os SN. Msignantes gozam 0 abati-
wento de 25 .10. Annunciau)-se as 
publicações lítterarias, de que se re-
ceba tua exemplar. 

Redacção e kdministracção --Rua 
Direita - para onde toda a correspon• 
dencia devi; ser dirigida franca do 
por.e. 

ANN U iiN, C 1 o s 

Antonio Fernandes Duar-

Caldas do Eirogo-0 Pc_ te, tliesoureiro eleg Ilrnente 

labelec,u!eul ,t thermal do nosso nomeado ela mesa da con-
amigo, sr. CAsogono Alberto de fi-aria do Menino JesuS,ere-

cta no templo do Senhor B. 

Jesus da Cruz, (i'esta villa, 

para os devidos Mitos vem 

declarar que não auctorisou 

membro algum tia rnesa a 

cobrar os juros ou quaes-

quer rendimentos e donati-

vos da mesma irmandade, 

aprazarei estancia, onde se encon- ; bem como qualquer delibe-
Ira o esiabelerimrut+), a 5 licome. 1'?1çã0 8Obre, a a,ln'linistfa-
teus desta A h, podem d'rg ,-- sto, çãp da mesma. 

Sr usa Grrr•ela, abre no dia t.° do 
prociulri > ah',. 

SnlTr•,ndo este anno vali su 
modficaçõ's, vem-se collocando á 
adura do bom renime das ro la-
grosas a, ­I sulfureas que alli sub-
ministra em banhos de toda a es-
pede. 

As pess,)as que (Pel!as car,çim 
ou queiras) passar o vPrã ) na 
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i a 

iE.gualniento confe►•em es-
ta declaração os dois tríeza-
rios conjunetarnente alssi-
gnados com o ,Jeclarante, 
e todos protestara contra 
qualquer abuso que no sen-
tido supposto se esteja) d,an-
d a. 

13arcellos, 19 de maio ('e 
9901. 

Antonio F,'rnandes Dum te 
Agosiiuh i Idirauda 
D,.ttiing S F c't'reira valle. 

A i!'!o,r Ct)llecs•lo f'vpttl•tr 

,%dMI)be t 'Emi nery 

CONIEPANADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, il'rislrado c(,In Q00 
ara , uras de 11eY VC 
3 filhas cura 3 gr,►vuM por 

s,,ulana G0f„liras con) 
1ìi • t•atura• par m+•z 3U, r:'1 . 

Brindes n todos os assi Jrunites 
Etet:ebero-se es,i••naturais na lì-

vrafi3 Nd•'•ul a— .•nilga (;'1:a 11,'f-
U atld—J..sé (iastu —73, nua Cl.kr-
rmi, 7 i—LAIwa. 

CREDIT LYJNAIS 

Veneravel e Real Ordem 
Terceira de S. Fratcisco, 4 
de maio ( 19 1901. 

0 secretario, 
Doniingos 8ilveria .4. Sêõnes. 

BA B (208 
-11larGulta G;'c;rfc!ogu zm 

a" &avad9 
50 reis por [tora. 
A lril)ul:,;ãn é resron axr-i lke-

Ias atarias cawadas tios barcos. 
ct•ulla da t'onitt 

13arc(1!iilllos. 

VUi'0E-SE 
k Quinta denominada ela 

—Espin1ieirai---proô - ilTjto ao 
Cnmpo ele D. Caarlo•, d'(sta 
villa. e sita no lograr das 
Torgas, da freguezta de Ar-
cuzello. 4 

`'enfie-se, convindo, e 
quem pretendei- dirija-se ao 
seu pruprietario Jaacintho do 
Fritas ISslaa, da mesma 
freguezia, elo zoncelho de 
Haircel l •s. 

A firma, cominercial li. ANNUNCIO 
fk. 1;nizello e C.', desta vil- ED1T0,5 Dl; 8 DIAS 
lia. Cai publico que esta a l.a publicação 
selt cargo n freies anenciaa, Pelo juiso de direito da 
n'asta villaa. daqueHo Mi- comarca de Barcellos e car-
beleciriiento elo credito, com todo do escrivi,o do quinto 
série no ['orlo, descontando oflicio -- `ferroso — nn pro-
lettras ou cheques. fazendo cesso de faallencia de :\ rato 
to lias a5 operatsões auctori- 1 aio ('Tuedes Pinto Cerdeiraa. 
stidals pelo nlesino  Banco. casaadn negecian'e, morador Acaa1,-i de se jtzàb11e.1r 

{.€lTl'.fi1À BE S. NrO À.NT0ì1J que foi na me5rna vi11a 
correm editos de oito dias a 

:rftlrr l:rts,r tio rllisericordi,r 
de Abei • contar d p a) segunda uJ)lica-

çaro d'e:;•te annuncro no Diaa-
.•o.0oo.5`sr►a•° 'rio  cio Governo, citando to-

1&xtracglo a i2 de ltx.11to de 4901 ' dos os credores do rnesmo 
Bi 1r,•tes :► 2`r:t100 r,'is fallido, bani corno os her-
t'igesirdes a 1:200 reis deáms e representantes do 
A -cominisg,to adurttiyr itit'a i este, para dentro do prn`n 

da I(rl , ata, inCtin►ltL -,e fie rr- do cinco diais, depois &' fïrt-
illeltor ( Itribitl'r cnf.ulaatitt'ud3 d,' (10 o pra, 0 dos edito, cJize-
t) lir,'Irs ora 1O , ( i1W reis àcerca das contras apre-
Jl:a s, ia acttnlpal,ir"da ela sul sentadas pelo aduiii -str i-

ia;ìliartan( e ma's 75 r& para dor dai rnas.•aa fallida ern 
t, st'r1nr0 01,) corfri.a. conformidade cam o cispn•z 
›cin zonilcar 10 ou (liais to no artigo cento o seis tio 

1)illr( ie• inlr'iro• lera utraa coln- ('o3 igo cie Iiallenciaas. 
triis;l,: de 3 t?,0. Bar cellos, `'t• de una;o de 

tl: pc,li!lt)s tlevÇ)I ser dirigi- 1(JO1. 
lias ac sceritalio. Veriliquel. 

1Z!nw!tetn- se listas a 1o;itls os (; juiz de direito 
11't rlr,t•. 

O escrivão tio 51 of7it;io 
Jo:10 José tios Santos lei roso. 

CASAS E S.DUCA 
urnas casas de dou 

:,tl ,i,it+,, un rua da P1inc(>z:k [). 
Aim,11a, d i•sia villa, qo ,' foi am 
(1„ MeR 'li'rsa Ae Azmícdo 
nlart,{ Jt,ã., José ItoaJr t,ti" s, e a 
lu uçi da Queimada coai malio 

e p1l11teiros, lia fri,,ur%ia dC S. 
Nlartinll(1 de i'ilia Fuscainb :l, r 

tine fui dos nwsmos. 
Qu= preicnder pnd,• Ir:W1r 

cnnl D()nciu'•os J,)sé ele Daria, 

solicitador, ,festa vóla. 

A. E. 13vehw 

l.tsbo3, 1 tte iram à 1901. 
0 s,,crrlar ---o, 

,Ir,:• :1lúrircllo. 

CONVITE 
Em conformidade com o ! c 5  

artigo S, unico dos Esta- z y = v 
a Veneravel e ` t u tos d ost a V ' . 

[leal Or,Jem Terceira de S. Q1 9 1 •D 
F;:3 ••  

Francisco convido todos os v ? a J 
irnlítos da mesma a com- - 
pareccrem na respeetivar•, 9 12.7  
lrej a, no dia ?0 do cor- ! Y O 
rente, por 9 horas da mas- 1 

Z5 n •—ar •- 1 .• 
H c - w , . v 

tlliil, a11tn ({e Se proceder à k, a v • w ,% A p Y 

e!ekão do definitomo chie •  
leni ele adnlitiistraV a I'e fe- -• ^ ^ N ó • > 

•. a  • C: 
r itl:a Veneralv'el Ordena- tio 

C, 
triennio ele 1901 a 1901. Se € M • • o N 
nesse dia não comparecer E ,ó › 
numero legal de irmàos, li- 
ca a nleneionadaa eleição pa- t 

raa o dita `? 7 d este mesnia 
mez e it, mesma hora, para 1   
ser feita com qualquer nu- 1 BANDEIRAS 
mero ele irmãos ,que com- • .tslátg data -se por preços 
pareça. C;i10-ticos eitài Ba cachos. 

P,a)rcell'• e st''^rei.:iriaa OETa.rte 4 ìirfº3 zo. 

IMAR ; t'ILHAS DA 
NATUREZA 

(0 ho,rlein e os aniin,ics) 

;)rsrrapra , 1•opul-ir d,is raças 
hnnlan•Is o d , mino anum[!. Cara-
rL'rrg, rostw ws, •tmtineIos, habi-

to, e r,!.,inl,'n, raça cnn)bates. 
caplit'eir ,,, dotne•ticidad+', 
rnaç;+t), 

A! ¿1 , pnrta•(t %a 1(1'rtll:glnl2 
turaale. IllnsUa l,, r'rti•la :' a:uplil• 
(Ia na Parti' ì (']. urra a P , til9:kl 
l:,lo di. B­11111; 11- 0s,,r:t,, illusire 
natur:,.r•ta atljut.cU, an 41u>cn • a-
L'I ,ln1)° {1tt't'4a . de >' , I lug la), i+'nlN 

1 de z„o1 ,-;ti:k na) Lenia ImSt,', Ma 
1 de f.i>tìoa P In. d (:u do Real Ilos-
i),tai (1,! S. J,)- e. 

Oda (ascM • de 2 B,lhae e 8 
i,aw rada, a 2 mdumws in 1^ 
grande fcmw „ 60 rs. C)d1 
& 10 (M 300". 

J1:,i:na-;r, lia Esmprcza d i lis-
!<í, i:) ( 10 P„(tur'.tl e em Util s as 
1 vi-uos d 

t 

a• 

•a 
pra 

l 

r#.i 
4(T1 

.. 
F q 

•Z r 

MILAGROSOS  CONFEITOS 
INJECÇÃOÚOB 1 TI-SYPIIIL TIVFNERCO CO 1•TANíZ1 

Mifares de celebridad s medicas depor, de uma 
l,,rgi experienc!ia, se co-,i"neeram e certilicaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r cento, e em i ou G dias a chromea, gota mili-
tar, ulceras, f+uxo ]manco &i- mu'Ireres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardeticias urethraca, calculo3, retensão 
e urina; c (rol 20 ou 3o dias os apertos de urethra 

(, streitamento) airkda que sejam chronica•s de mais de 
20 annos, evitando as perigosissimas algalias, não ha 
medicamentos mais milagros)s do que os Confeitos ou Iitta T3•mj;trdim, 370, a 

Porto a Enjrc.ção Costanzi. Tambem certificara que para cu-
rar qualquer doença svplWitica, atiendendo a que o 

Iodo e o NIercurio são prej(idieiaes aí saude, nada inelhor, do que o Itoob 
Costanzi, pois ni,) só cura rad calinente a sy plii i-;, mas destroe os maus 
effeitos produ idos por estas sub,taneias. quN, corno é sabido, causam en-
fern)ida(le:, não muito facciy de curar. 0 inventor Àngelo Costanzi, rua do 
Bonkjardinl n.° 370, seguro do bom exito dos seus especificos e mediante 
uni tr,,tado especial, admit.te aos incredulo7 o pagamento depois da cura. 

Prelo da injecção Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as injecg62s, t•3oo3 rei,. Roob anti-syuhilitico, Soo 
reis. & venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharnlacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

Yotavel romance de costa„tes 
P, E; 

llEMUQU1, PERE7. E5CRll;ll 

T•Ia a Wa contém 6 toluines, 
m rg,gM a;,.ct,t.. 11~4,ks, an pre 
r,. , 1- 13) rs, aia , l,! !n, . 

!' ,'í.: i`ii,':I tit:f i.:Sd lIn pl'rLJhr1 a•, 

M 41 P1 I•. DA FONTE 
G)-a ,rdioso romance historias 

C Is 

hOM MARTINS 

Ganleiro 
l',!did"< aios agrates da ump"za) 

ou a•) "edptws , Rua D. 1~ , , 
`' . • n81 .1 •16— . liltn3. 

P••=•!.[L iC4„•:• fj••'[•; tias 
T•-ndq >ido MA11e!:1 at casa da 

(enala de Ii(r,•s tia hnpren-a \a-
rional, as ima o pub!" rifle Ieiski 

á tarai no ineu e›ir,l)eleciineriu 
i"daS ais pul)h, Q ss ,,t leam,taes 
cun;n e'k ,l:_os d,!trct:(s,l ;' ia)Çro 

,'t¢) toluinr, I(i.S V rrj;'ki:iMpniuç, 

/)ferio do G:,varno, perindi_o 
palra doai( tatuhrttt rPc•'hn a<si 

ra. n)t'd+t'rit a collrrn:ss:r , 
,(P J ã„ 

i)ru-, Cartilha materw--1, Da-
veres cios Filhos. Quadros da Car-
tilha mat•.rraal ,• Campo de Flo• 
res, (• i,ja tcrot.i (•: tala a ca;-t10 dar 

Djsco',it.) p,•ra reaermÁr. 
Ann13 (À- a 13. 1Ii'aii l—J „é 

G tarso. 73 e 75— 

VIER/X 8. LAS 

1 Y0U•111'0S'A ciuS'f U NI? fR i1 
Drvido cí penna de Pierre ti des, escripior <te irrcnntestavel ine-

r'ito, ¡ue occrrl)a um logar proeminente entre os grcrucles rontancislas 
pf•,pulares fr«nce_es, esta é a obra :fue, lia algunt t.'nipo, usais ex-
lasiti, faz palpitar, chorar e rir todo a I''I'Rnc i. 

Mo diutinuto prece abaixo indicado. podet•-sr-tia ler este borrifo 
rolumP, 1)'rrrrer:o rios .rwin al amar,[ k;arisiensrs. todo consideravel, 
que c a historial ria seeierlcrtle parisiense nestes altiuros lenlpos, nos 
dão já a corrltecer o seu ex•tretuo r'alor. 

swindes mensates a lodosos n.sslnanos mal excepção— 
G'ura bonita copa itnpressa a cores, para br'ot:har, cada voltcme de 

l)agilrns. 

PARA 1901 
Coordenado por 

Brnnudes Costa 
•1 ^•'n"dn 2nrN) (1.• (rlltrltra(3n• 

Rua G larga. 73, 75 
~hMbi 500 rs.--t:a 'aítada b 0 

rs.-1'c10 correio 660 reis. 
:1nogt Cara 13,'rtrard—J sé 13 

im, ed.Grr—E.i,boa. 

GUIViçõzS da 

As :trentrrres M7risienses serão publicadas cot ftisc-,iculos seria-
naes de 9 cia • fÓn hü.s didi-ibnitjcrs d roulode (10 assiglztcirle e ao preço 
te 10 rris cada folha de 8 paginas cora t ou 2 gravuras ou Pnz tro-
111111e_+ in("nsae.s de l •'r-paginas com ª' p,acitras (to i)treco tle 300 reis 
fran!'o ate pode. 

Assrgna se ira rrl¡gn C:rs.r I•,!rlrrrrtd—Jose) flastvs -ftttet Getrrc!tt, 
›Shoa. 

S-)ú a dircc,,-Ío de JAL-RÉ 

r cai 

Jrnir Jilrr'C•, .f+liPs hrrr'•tie, t•r(t)'r'rt!l f•r'I`il/?, /' ro+t•.:', f1'/!r'! ltlJ'Dt, 

I•ir,rani, f•nurui•rt', fiottuuPt, .tfilïcruucl.:1:n11r•r, IIrJ'r, 
IlubreuiUr, Jinit Lctí'asyrtiérrc e Gé'ruttlt-ltielt.:rr,l 

t`.o!ileni: C071S1 tUináe 8 Ir'tll ílrl(ri tr c0/lì r}n,R,à) até (to 0 t+'t''I'71it-

dor; rio 9 therrnidor a3 18 bri marr,; dn 8 britinurio ,'tr Iena, we lona 
éí lìe:tciitração; a Restartração; o reinado cie hui, Filippe; a Repu-
blica de 18í8: o seguuclo Inrperir, a uer►a fana{:,)-allc'mã; a Com-
ninna; a terceira Republica, r87 1-W-5; 188:ì- li►0t': Cort(lttsa`o: oba-
tenro lio seenlcr XIX. 

dl ignificas e utttrtel•a qs illust:•tr›, rrpi•.wrgt iu.b nignurrtentos, 
pocoaç'õcs, cclebridudes, episodios, eira., etc. 

Cc)t-clic'US da assignalara: A lf%storí(l S)ciali,tcl coustard de E 
tnttdni#vos rnitrrues eu► gran(l•! for ,itrrto e borra p-ipel, illnstratios ( o)n 
fl 1-89 a tlrtrel'(r$gti giraC'(tJ'.'S /1í? fgïtí)• f/nSSa••tt1J (ll/arrete! D l)C1•1',d0 de t 

19^ grantli's retraios, •11C•.\t!12t;C'J. C.•1.111p'Y.3. cl C'. 

Cuda sentava sr-ão ~ribuidas datas f;,lh(iscn►rt gracttr'ase orna 
capa de hmo'acm, pelo pano de 10 ;,à, pagros no acto da entr'egra. 

I'v!' coniracio coar o auctor da obra, a propricdide da iraducçúo 
erra [inapta portttgue o pertence Pxi_•lusivanterrte a José Bastos, editor, 
)unti,ga casa 11erirami,, rira Goriett, 7)' c 75, I sboa. 

Jotto Ch idas e cx teneltle dorf.s, 29, em U,,hoJ, e d tiaen-

Loc'lfan cia de iloblieaçÓes dn norte, rua 
d! Sania t;aiharinaa, ! tis., no Por 
t: ,, Nas 1„calidarles da hrotinciata 

iii•âst >za >≤ a arfat:eeaaiQa cIo sul casa elas agentes: 
$s iDt'to a 

DF, 31 DE J.t1EiR0 UJ: 1891 

I lustrada com ,erra (k) 150 
ph,)avzraturas — retratos, vi,.tas. 

[ardas, ru:luàoS d•,curalcr)ios e ,30 
em papel de Iuso,d 

pholographias dos vultos inais nu-
tat('i+ cio ttlntirnento. 

As~a W 300 E SCAIdos srrna-

nres de 16 prion›, ao preta(-) de 
fio reis, e aos moios- rnenvars do 
cirial Meicul, s. ao preço de 3)0 
[S.—pa;,'es nn acto (la eniregi 

aL 

0 MODELO 11.48 MOLHEM 
CHll1S 1 Ã S 

0,5r'a appravada pelo i'igarto 
Geral (te _tfalínes kFranç:a), tra-
duzida der cova ediçt-to franeez-a 
p)i, Antmio José Alves do t alie. 
CUSto 300 ►' s. ent brochura e cm, 

TYP. DO aCONIMERCIO 1'a:Ii,Suc á fEiripreza D moeral:- 120 reá. 
DE BARCEL.LOS-—  ci tl8 i•C rlt, d'D, nut dos D nr•.  Ba c ll;,s 



O COM; EGRIO DE BAR4..ELLOS 

a 

Ecticão illiisirada cora priaaorosas gravn -as reprvduzindo os 
quadros anais notaveis consagrados pelos granires mestres da pintura 
tí imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guirriar•hes, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
108 e 110.. li 

+fie, hr`'c'sta, rrllrl r1 P;Ím i- SP 'ria do-ST'. Julio Barreto. 
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Grande edicác )pular e iliustrada sob a direcciïo dos notaveis 
tiguareL,,(as Roque Gameiro e Manoel de 4iecedo 

Esta ediç,•a de aOs Luziados», a ?vais naonriinental e mais eco-
nontica de quantas "se teem p'tl'licado até hoje. tenn, como compete ao 
maior inottttmenio da nossa lilteratura e esta Empresa n12prime a 
todas as sitas publicações. tim cuinlaa> naa-
ciotnal, pois o p<rpel é sahido de fabrica portugrteza, o typo fundi-
do na Imprensa )Racional, illustrada por artistas genaina7nei?te por-
2igitezes, e as photogravuras feitas egaalmente. por artistas porttt-
girez.eS. 

Para que a edição podesse ser re;,ebula da parte do publico cota 
da a confianç a, foram a revisão e a prefacrão d'ella entregues a 
itiii canioneanista illi stre, ertcdilo e poeta, o sr. 

DR. SODSA VITIfil10 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto que cosia as sitas iiives-
igações historicas tantos ser•vicos tem prestado ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos deste genero é em obsobito reconhecida 
p-.»r q!t.zntos labutam n`esla lide dos trabalhos liltera.rios. 

Vreço ela assë•,anatura 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, int-i..°, grande for-

nhnto, contendo cada fasciculo 2 espl•,i?didas,grcivttras. 60 reis. Cada a" . 
torno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
vi.agníficas gravaras ovigimms, 300reis. 

Em,preza da, Ilistoria de Portugal -,Sociedade Pditora--Livraria 
Moderna, 95, Rita Angusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em todas as te?'ras da provi,,̀ eK 
Assigna-se ??'esta villa na lir1•aria elo vr. Julio Barreio. 

Alberto Pinientel 

humorislico,, de critica polit.en. 
litter;iria e de costumes, pul lica-
do; no kJomal do Nojicias». 1?di-
ção pnpular r,ír, lumes rncnsaeS 
a 200 r,, i- ca(ia volum(-. 
0 1.° er lumi , com o retrato 

do auctor. -e,,tá à venda em todas 
as livrarias- Os pedidos da tiro-: 
vincia devem ser feitos á emprez 
96, Bua do Alruad. —Porte. 

X,lr.icr de Alontépitt 

OS DRAMASrDO AMOR 
Gi ande romance de. asno? 

e de lagrimas 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A [)iiUcaião piais barata de 
todo o rvinnt 

0 niaiur sticccs o htterariu? 

Tuds a cnrresptindene.ia deve 
dì1 igir s:' a. , ; mentis da Tv[jogra-
phia Lusitana, cdit.ura—Bala do 
!Norte, 52—Lisboa. 

Â 

YOGRPHTPAI AOD COR 'ECORI MDE RCEOBLLSA 
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ASSIGVATGRAS 

t°uctQagal 

Armo 
Seis inezes 
Tres naezes 

:000 
2:100 
1:100 

1Bn•azíl 

Aimo 28:000 
6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.'-24'3,- rna Attrea, 1.— 
Llsbna. 

GRANDE \ovrnAilr LITTWARIA 

Sá d'Albergaria 

A Nova Collegüo Popular 

:aviei- ele Hontepiti 

AM  3Ù E • cm', o 
Grande romance d'arnor e de lagrimas!! 

Illustrado corta 137 grani-as dE Zier 
A .1hãher do-R£eolejo é  anais barata e ao inesnto Ipinpo a mais 

luxuosa de todas as piWicaçúes e deiza a perder dv rista pela belle-
za das granir as, pela excellente (lec,^.!idade do papel, por todos os 
SCIiS aspCctoS ir)atPl•laes e litlerarios, aS imuilacões que ?tos suscitou 

o inarnenso exilo obtido !telaa nossa ernpre_a. 
f;0 reis cada senir,na 3 folhas cana 3 aravttras. 
300 reis cada torno cotia 15 folhas e U3 graniras. 
f{•pceLetn-se asss giiatttros na Antiga Casa Rertiand—Jozé I3as-

los-7 3, Rita Garreit, 7:;—Lisboa. 

OS ROMANCES OELEBRES, 
co1feeçaËo da ecaipi,c-za ela iliistot-la (]e Isortaagal 

livraria Modernz— Rua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR_HUGO 

Constará ile h. volumes in 8.°, de 460 pag. cada un), pu-
•iiçailos ttnínzcn:sinienie, custando avenas 70 reis cada volume, 

;ronco dc 11w,1e, nas provineiaS. 

Dirigir os pedi os de assir,natora em Lisboa, á Livraria 

Modern:l, rira :1•t,u•!a, 95, no Porto a Cualdino de. Cari pos, ruas 
de D. 1'e i: o, t Iti, 3̀.° e a todas as livrari,ss do paiz. 

DE RASPAO 
colleirção coulpleta de artig,'s 

HA-Ra- MACIA 
D.i 

ar éa e t≥seaal casa (In tssìserlecai<•clïta 

CAMPO [)A FE BA= E1)1FICI0 UO 110SPITAL 

trI1tEC•'Od--:1VI:Li\(• AYW,'S DU.1ttTi: 
1 l-aini; ceLt co de l.• classe Dela Universidade cie Coimbra 

Var•i;du sortimento de fuLIdas, Agalias,me:as elastica, suspenSorios 
:e madeiras, t1v• rmí)itle:i etc. 
t•randi cnllec4,i,i • I• liei lu;t •:: cliiin •: o,, espe ,,lalldades, pharma-

ecuticas ❑ acior,ac> e estranf,eiras. 

:919I1 Dl SEGUROS 

Sociedade atiotl ,,'tllà de responsalibiliffi:tde limitada 

GA1'rrA11 2w> -0ec>" 00 £. C; , 

SEGUROS NA PR( •'INCIA DO MINHO 

setttno [IlI1t0 de boi s tios si-s. segitl'ados 

115ta companhia efí'et tila seguros Marifïn,os e ter-

restres a preços vasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,)i tkmtes da provincia do Alinho. 

Séde em Bi-agat, campo de SAnt'Anna, 6`? e 6r. 

agente em Bacellos— Eiluardo firttnos. 

• 

X ID OU 

SLGUNDO OS TRABALHOS DE 

•'arct}t-Uuchalelrl, Uutour, Lacroix. 13abiitealc.r, Ta:xil hla riso 
outros auetores celebres 

0131ZA ILL LISTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se re.spons.ablisarenr.-por 3 assígnatui-as 
terão a0 p. c, de cominissão. 

cozaciltçcazs aia assí- nataa6•a 
Esta obra compor - se- ha. de 30 use iculos de 2 folhas com gravaras` 

distribuidos seinanaltnent€ cio ele preço 60 reis, pagos Iro acto da en-
t rega . 

N k r TR n rzT 1 (j"H kRDON-P0:•TO 


